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Resumo  
Esta pesquisa teve o objetivo de mapear a produção científica internacional sobre 
empreendedorismo sustentável entre os anos de 2009 e 2019. Realizou-se um estudo 
exploratório e descritivo, no qual os dados foram coletados na base de dados da Web Of 
Science. Foram delineados a evolução da produção científica sobre o tema, os autores mais 
prolíficos e as fontes de publicação com maior volume de publicações. O software 
bibliométrico VOSViewer foi utilizado para analisar as redes bibliométricas de: coocorrência 
de palavras-chave, coautoria e cocitação. Concluiu-se que o tema apresentou evolução no 
cenário internacional. E que houve dispersão nos estudos sobre o tema em relação às fontes de 
publicação. Os estudos integraram o empreendedorismo tradicional com diferentes eixos de 
pesquisa, em especial quanto à inovação, à gestão estratégica, ao empreendedorismo 
institucional e à sustentabilidade social e ambiental.  
Palavras-chave: Empreendedorismo sustentável. Produção científica internacional. Redes 
bibliométricas.  
Abstract  
This research aimed to map the international scientific production on sustainable 
entrepreneurship between the years 2009 and 2019. An exploratory and descriptive study was 
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carried out, in which data was collected in the Web Of Science database. The evolution of 
scientific production on the subject, the most prolific authors and the sources of publication 
with the greatest volume of publications were outlined. The bibliometric software 
VOSViewer was used to analyze the bibliometric networks of: co-occurrence of keywords, 
co-authorship and citation. It was concluded that the subject presented evolution in the 
international scenario. And that there was dispersion in studies on the subject in relation to 
sources of publication. The studies integrated traditional entrepreneurship with different 
research axes, especially regarding innovation, strategic management, institutional 
entrepreneurship and social and environmental sustainability.  
Keywords: Sustainable entrepreneurship. International scientific production. Bibliometric 
networks. 
Introdução 
O empreendedorismo, sempre visto como um agente de transformação social, em 
especial para a dimensão econômica, passou a ser considerado também como o veículo que 
pode colaborar para o desenvolvimento sustentável (Borges, Borges, Ferreira, Najberg, & 
Tete, 2014). Nesse sentido, o empreendedorismo sustentável destaca-se como forma de 
agregar ações que gerem resultados sociais e ambientais à atividade econômica. O 
empreendedorismo sustentável é um processo de missão orientado a resolver problemas 
ambientais e sociais de insustentabilidade por meio da exploração de oportunidades de 
mercado criadas com modelos de negócios inovadores (Schaltegger, Luedeke-Freund, & 
Hansen, 2016).  
O empreendedorismo sustentável reúne diferentes interpretações. Pode ser 
compreendido como um guarda-chuva conceitual para o empreendedorismo ambiental, o 
empreendedorismo verde, o empreendedorismo social, etc. (Majid & Koe, 2012). Estudos que 
contribuíram para a ampliação deste campo temático confirmaram essa heterogeneidade da 
área, evidenciando a aplicabilidade do conceito em vários contextos, tais como o 
empreendedorismo social, o empreendedorismo institucional, o empreendedorismo ecológico 
etc. Esses aspectos podem ser consultados nas seguintes pesquisas: Hall, Daneke e Lenox 
(2010), Shepherd e Patzelt (2011), Gast, Gundolf e Cesinger (2017), Bansal, Garg e Sharma 
(2019), Thananusak (2019), dentre outros.  
 Como é possível observar, essas produções se concentraram em subcategorias do 
empreendedorismo sustentável enfocando, preponderantemente, a realização de síntese 
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crítica, síntese narrativa, ou meta-análise (Thananusak, 2019). Deste modo, manifesta-se 
como oportuna a realização de análises de redes bibliométricas, que utiliza medidas de 
relações entre unidades bibliométricas (a exemplo de periódicos, de autores, de palavras-
chave, etc.) e geram representações gráficas que propiciam a classificação e a estruturação do 
campo de pesquisa diante dos conjuntos de dados encontrados na literatura (Knutas, 
Hajikhani, Salminen, Ikonen, & Porras, 2015).  
À vista disso, esta pesquisa tem como objetivo mapear a produção científica 
internacional sobre empreendedorismo sustentável entre os anos de 2009 e 2019. Quanto aos 
objetivos específicos, busca-se: a) apresentar a distribuição temporal das publicações, b) 
mapear os periódicos com maior volume de publicações, c) identificar os autores mais 
prolíficos e d) analisar redes de coocorrência de palavras-chave, redes de cocitação e redes de 
coautoria.  
O presente artigo está estruturado em cinco seções, sendo esta introdução a primeira. 
Na segunda são expostos os principais tópicos a respeito do empreendedorismo sustentável, 
bem como são apresentados os indicadores bibliométricos utilizados para o desenvolvimento 
deste estudo. Na terceira seção, são apresentados os procedimentos metodológicos utilizados 
na pesquisa. Na quarta seção são expostas as análises e discussões dos resultados. Por fim, a 
última seção apresenta as considerações finais que incluem contribuições, limitações e 
sugestões para pesquisas futuras.      
Referencial teórico 
2.1. Empreendedorismo sustentável   
Os primeiros estudos sobre empreendedorismo se concentraram nas visões tradicionais 
sobre os negócios, orientados preponderantemente para o lucro (Schaltegger & Wagner, 
2011). Devido à crescente conscientização a respeito do desenvolvimento sustentável, 
observam-se empreendedores motivados com ações que visam à mitigação de impactos 
sociais e de impactos ambientais (Parrish, 2010). 
 O desenvolvimento sustentável requer a conquista integrativa entre objetivos 
econômicos, sociais e ambientais para a sociedade atual e para as gerações futuras. Nesse 
sentido, como distinção para muitas perspectivas do empreendedorismo convencional, o 
empreendedorismo sustentável inclui outras dimensões além do sucesso do mercado 
(Schaltegger & Wagner, 2011). 
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O empreendedorismo sustentável visa à obtenção de lucro, à criação de valores sociais 
e ambientais por meio da produção de bens e de serviços que contribuem com o 
desenvolvimento sustentável. Nesse sentido, os empreendedores que procuram identificar e 
explorar oportunidades advindas do ambiente natural e do ambiente social estão relacionados 
ao empreendedorismo sustentável (Shepherd & Patzelt, 2011).  
Esse tipo de empreendedorismo é mais amplo e complexo em comparação com os 
outros, é um campo de pesquisa recente que possui várias interpretações e exige um olhar 
holístico (Tilley & Young, 2009; Boszczowski & Teixeira, 2012). Pode ser considerado um 
termo genérico para empreendedorismo ambiental, Ecopreneurship e empreendedorismo 
social; no entanto, cabe destacar que esses termos são sobrepostos, sendo difícil desenhar um 
limite nítido entre eles (Gibbs, 2009). Os principais tipos de empreendedorismo podem ser 
observados no Quadro 1.   
 
 
Eixo temático Descrição 
Econômico  Orientado pela descoberta e pela exploração de oportunidades para obter lucro, através de 
processos de abertura de empreendimentos, assunção de risco, inovação de produtos ou de 
processos.  
Ambiental  Ambiental ou ecologicamente correto, conservando os recursos naturais e criando 
desenvolvimento econômico. 
Ecopreneurship Distingue-se de outras formas de desenvolvimento ambiental corporativo pelo vívido 
compromisso da empresa com o progresso ambiental, combina as atividades com a 
sensibilização ambiental.  
Social Ser incorporado socialmente através da complementação social e das metas.  
Sustentável Orientado para o futuro, equilibrando os esforços para viabilizar a prosperidade 
econômica, a justiça social e a conservação ambiental.  
Quadro 1. Tipos de empreendedorismo 
Fonte: Gibbs (2009), Tilley e Young (2009) e Richomme-Huet e Freyman (2011)   
 Com base no exposto, é possível observar que o empreendedorismo está passando por 
um processo de mudança, as práticas empreendedoras passaram a incluir campos que não 
foram relacionados a eles anteriormente (Tilley & Young, 2009). Essas mudanças 
mercadológicas proporcionaram oportunidades de negócio para que o empreendedorismo se 
destacasse como fenômeno catalisador do desenvolvimento sustentável (Cicconi, 2013). Os 
empreendedores sustentáveis podem atuar como condutores da transição para uma economia 
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sustentável e preencher as falhas deixadas por empresas e por órgãos governamentais (Parrish 
& Foxon, 2009). A próxima seção reúne os indicadores bibliométricos que serão utilizados 
como suporte científico no decorrer do escrito.   
 
2.2. Análises bibliométricas  
A pesquisa bibliométrica mensura a produção e a difusão do conhecimento científico 
através da análise quantitativa da informação bibliográfica, é capaz de mensurar, por exemplo, 
a influência de pesquisadores e de periódicos em determinada área, possibilitando fazer um 
recorte do perfil e suas inclinações, desse modo, evidenciando os eixos temáticos (Oliveira, 
Barbosa, Rezende, Silva, & Albuquerque, 2013). 
Segundo Egghe (2005), os estudos bibliométricos, tradicionalmente, são conduzidos 
por três leis básicas, a saber:  
 Lei de Bradford: avalia a dispersão da produção científica sobre determinada área 
entre as fontes de publicação. Isto é, segmenta toda a produção científica em grupos 
com a mesma quantidade de publicações, onde os primeiros grupos apresentam um 
número menor de periódicos (os de maior produtividade), enquanto nos grupos 
seguintes é constatada uma quantidade maior de revistas publicando o mesmo número 
de artigos; 
 Lei de Zipf: analisa a frequência de palavras em um texto, de modo que um pequeno 
grupo de palavras tem maior número de ocorrência, enquanto muitos palavras têm 
frequência menor, desta forma, os termos com maior incidência determinarão o tema 
central de um documento; 
 Lei de Lotka: estima a produtividade de autores através de um modelo de distribuição 
tamanho-frequência em um conjunto de estudos. Prevê que, em determinado período, 
a relação entre a quantidade de autores e o volume de artigos de sua autoria 
decresceria, ou seja, poucos dos pesquisadores publicam muito, enquanto a maioria 
publica pouco.  
Outros indicadores bibliométricos vêm sendo desenvolvidos na literatura sobre a 
mensuração da produção científica. Nesse sentido, este estudo, além de identificar os 
periódicos e os autores mais prolíficos, também mapeia as redes de coocorrência de palavras-
chave, de coautoria e de cocitação.   
A análise de coautoria evidencia a colaboração entre dois ou mais autores, gerando 
redes de coautorias que revelam as características da comunidade acadêmica e a estrutura do 
Revista Gestão e Secretariado (GeSec), São Paulo, SP, 12(1), jan./abr., 2021, p. 133-159. 
Empreendedorismo sustentável: mapeamento da produção científica internacional entre 
2009 e 2019 
138 
conhecimento, contribuindo para um aumento na produção científica (Silva, Durante, & 
Biscoli, 2017). A coocorrência de palavras-chave se refere à utilização de padrões de termos-
chave como mecanismo para compreender a estrutura de ideias dispostas nas produções 
científicas (Whittaker, 1989). Já a cocitação consiste em identificar a frequência com que dois 
documentos da literatura prévia são citados juntos pela literatura posterior, sendo uma relação 
estabelecida por autores citantes e que varia segundo os interesses e os padrões intelectuais do 
campo em estudo (Small, 1973). A próxima seção evidencia os procedimentos metodológicos 
utilizados para a realização deste estudo.  
Metodologia 
Para mapear a produção científica internacional sobre empreendedorismo sustentável 
entre os anos de 2009 e 2019, realizou-se uma pesquisa exploratória e descritiva, com 
abordagem quantitativa, bem como do tipo bibliométrica, pois além de mensurar aspectos da 
produção científica, analisa redes de coocorrência de palavras-chave, de cocitação e de 
coautoria. Os dados para realização desta pesquisa foram extraídos da base de dados da Web 
Of Science, a partir dos critérios explicitados no Quadro 2.  
 
Elementos Parâmetros 
Palavras-chave Entrepreneurship. Green Entrepreneurship, Sustainable entrepreneurship, 
Ecopreneurship, Environmental entrepreneurship, Social entrepreneurship, Triple 
Bottom Line, TBL, Social dimension, Economic dimension, Environmental 
dimension, Sustainability, Sustainable development, Corporate social 
responsibility, Corporate social-responsibility, Sustainable society. 
Índices de citações  Science Citation Index Expanded - SCIE, 
 Social Science Citation Index (SSCI),  
 Arts and Humanities Citation Index (A&HCI) 
 Emerging Sources Citation Index (ESCI) 
Tempo estipulado 2009-2019   
Tipo de Documento(s) Todos 
Idioma(s) Inglês e Português 
Quadro 2. Elementos e critérios de busca utilizados na Web of Science 
Fonte: Dados da pesquisa (2020) 
A busca inicial realizada a partir da Web Of Science resultou em 1.454 documentos. 
Seguidamente, os documentos do tipo Early Access foram removidos, pois são produções de 
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acesso antecipado, isto é, disponibilizados para a biblioteca antes de serem atribuídos à edição 
final. Assim, o conjunto final de artigos analisados reúne 1.430 produções.  
Dois tipos de análises foram realizados: o primeiro esforço enquadra uma análise 
descritiva com o auxílio do software Microsoft Excel para construir os gráficos de distribuição 
dos artigos por ano de publicação, por periódico científico e por autores. O segundo momento 
foi direcionado à construção das redes bibliométricas, utilizando-se a ferramenta VOSViewer 
para mapear as redes de coocorrência de palavras-chave, de cocitação e de coautoria.  
Análise e discussão dos resultados 
4.1 Evolução temporal das publicações 
A distribuição das publicações no período pesquisado (2009–2019) é mostrada no 
Gráfico 1. Nesse período, a produção científica sobre o empreendedorismo direcionado à 
sustentabilidade, indexada na base Web Of Science, iniciou com os artigos de: Vaz e Nijkamp 
(2009), intitulado “Knowledge and innovation: The strings between global and local 
dimensions of sustainable growth”, publicado no Entrepreneurship and Regional 
Development;  Brown, de Jong, e Lessidrenska (2009), intitulado “The rise of the Global 
Reporting Initiative: a case of institutional entrepreneurship”, publicado no Environment  al 
Politics; e Oukil (2009), intitulado “Enhancing innovation for sustainable growth and 
competitiveness in North African countries”, publicado no International Journal Of 
Technology Management.   
Esses estudos abordaram a sustentabilidade como uma nova lógica institucional e 
tratam dois mecanismos relevantes nesse processo: empreendedorismo institucional e 
inovação.  Brown et al. (2009) tratam sobre o empreendedorismo institucional, 
especificamente estudam a contribuição da Global Reporting Initiative na criação de um novo 
padrão de relatórios de sustentabilidade para empresas em todo o mundo, viabilizando o 
diálogo entre diversos atores da sociedade que possuem necessidades e interesses amplamente 
variados, pois em meados da década de 1990 as empresas estavam lançando um extenso 
volume de informações, geralmente inconsistentes e que dificultavam a interpretação e a 
comunicação com as partes interessadas.    
Já Vaz e Nijkamp (2009) e Oukil (2009) destacam a inovação como um fator 
determinante de desempenhos positivos na operacionalização da sustentabilidade. A inovação 
leva às adaptações e ao aprendizado, o resultado é um gradual progresso que conduz a 
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melhorias ou mudanças. O forte elo entre inovação e empreendedorismo sugere que a riqueza 
e o crescimento são criados a partir de novas ideias. Essas inovações podem resultar da 
necessidade de solucionar problemas ou do pensamento crítico de indivíduos (Oukil, 2009).    
O crescimento econômico é caracterizado por uma competitividade global e por uma 
necessidade de promoção da sustentabilidade. Nesse sentido, o esforço de combinar, na cadeia 
produtiva, a inovação e a coordenação das organizações representa mais do que um desafio 
teórico, mas sim uma transformação social (Vaz & Nijkamp, 2009).  
14
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Gráfico 1. Distribuição dos artigos por ano de publicação 
Fonte: Dados da pesquisa (2020) 
Desde 2014 a quantidade de publicações sobre o tema está em ascensão. O alto 
número de publicações é encontrado para o período entre 2015 e 2019. O ano de 2019 foi o 
que apresentou maior concentração da produção científica sobre o tema, com 363 documentos 
distribuídos em journals, com destaque para o Sustainability (66 publicações), seguido do 
Journal Of Cleaner Production (16 publicações) e do Journal Of Business Ethics (13 
publicações).  
Pode-se observar que, nos últimos anos, houve uma variedade de iniciativas de 
produtores, de consumidores e de outros atores sociais com o intuito de internalizar, de 
minimizar ou de neutralizar as externalidades ambientais (Tarnanidis, Papathanasiou, & 
Subeniotis, 2019). Em 2015, as Nações Unidas divulgaram a Agenda 2030, definindo 17 
metas de desenvolvimento sustentável. A sustentabilidade ganhou cada vez mais consciência 
pública ao longo dos últimos anos, a partir do reconhecimento dos impactos causados pelo 
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aumento da população e do consumo de recursos naturais (Vallaster, Kraus, Kailer, & 
Baldwin, 2019).  
Deste modo, o aumento do volume de publicações pode estar associado aos seguintes 
fatores principais, a seguir: 
 aumento de pressões sociais (acionistas, poder público, clientes etc.) pela divulgação e 
pela transparência dos desempenhos organizacionais em termos de sustentabilidade;  
 maior articulação entre os atores sociais (poder público, empresas, sociedade civil etc.) 
visando ao estabelecimento e ao monitoramento de estratégias e de políticas para o 
desenvolvimento sustentável, a exemplo da Agenda 2030 e de outros acordos 
estabelecidos, especialmente, a partir da década de 90.   
4.2 Distribuição dos artigos por fontes de publicação 
Os 1.430 documentos estão distribuídos em 562 fontes de publicação. Este resultado 
confirma, portanto, a Lei de Bradford, ao apontar uma dispersão da produção científica por 
um volume amplo de periódicos. Tendo em vista a quantidade de publicações e a dispersão da 
produção científica sobre o empreendedorismo sustentável, optou-se por organizar as fontes 
de publicações em três grupos: o primeiro grupo é composto por periódicos com pelo menos 
15 publicações, o que corresponde a 1,4% (oito periódicos). O segundo grupo é constituído 
por periódicos que contemplam entre dois e 12 publicações, cerca de 33,3% (187 periódicos). 
O terceiro grupo reúne periódicos com apenas uma publicação, o equivalente a 65,3% (367 
periódicos). Por sua vez, o Gráfico 2 apresenta a distribuição das fontes de publicação com 
maior volume de artigos na amostra ora investigada, isto é, o primeiro grupo. 
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Gráfico 2. Distribuição dos artigos por periódicos 
Fonte: Dados da pesquisa (2020) 
Os periódicos que concentram o maior número de publicações são: Sustainability e 
Journal Of Cleaner Production, sendo 162 e 69 a quantidade de artigos publicados, 
respectivamente. A soma das publicações desses periódicos totaliza 231 artigos, que estão 
organizados na plataforma da Web Of Science em três principais campos de pesquisa, a saber: 
Environmental Sciences Ecology (231 artigos, 100%), Science Technology Other Topics (231 
artigos, 100%) e Engineering (69 artigos, 29.8 %).  
O Journal of Cleaner Production é um periódico internacional transdisciplinar com 
foco nas práticas de Sustentabilidade e de Produção Mais Limpa, que é uma ferramenta 
ambiental utilizada para minimizar a produção de resíduos, enquanto aumenta a eficiência nos 
usos de energia, de água e de outros recursos (Journal of Cleaner Production, 2020). A 
Sustainability é uma revista interdisciplinar sobre sustentabilidade e desenvolvimento 
sustentável, com ênfase para as dimensões: ambiental, cultural, econômica e social 
(Sustainability, 2020). Deste modo, observa-se que os artigos estão concentrados em 
periódicos que tratam sobre sustentabilidade a partir de um escopo interdisciplinar, 
abrangendo práticas de sustentabilidade que podem ser úteis para empresas, governos e outras 
organizações em diferentes contextos, uma vez que o conceito de sustentabilidade associado 
ao desenvolvimento sustentável é embrionário e está fundamentado principalmente em duas 
áreas: na economia e na ecologia, conforme pode ser consultado em Veiga (2010).  
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4.3 Autores com maior volume de publicações   
Dos 3.369 autores que compõem a amostra, cerca de 90,5% (3.049 autores) 
publicaram apenas um artigo, enquanto 7,4% (249 autores) publicaram pelo menos 2 artigos. 
1,2% (40 autores) publicaram pelo menos 3 artigos. Publicaram pelo menos 4 artigos 0,5% 
(18 autores). Somente 0,4% dos autores investigados (13 autores) publicaram cinco ou mais 
artigos. O Gráfico 3 apresenta os autores mais importantes, considerando o volume de 
publicações. 
 
Gráfico 3. Autores com maior volume de publicações 
Fonte: Dados da pesquisa (2020) 
Os autores com a quantidade de publicações mais expressiva são Vanessa Ratten e 
Jacob Hoerisch, com nove artigos publicados.  
Vanessa Ratten destaca-se ao conectar as literaturas de empreendedorismo, gestão 
esportiva e responsabilidade social. Desenvolveu uma teoria do empreendedorismo esportivo 
que incorpora diferentes subcategorias de empreendedorismo, a exemplo da social, da 
tecnológica e da internacional (Ratten, 2010). Revisou produções que tratam sobre a 
responsabilidade social, a filantropia e o empreendedorismo no segmento de esporte, 
enfatizando as principais limitações de negócios esportivos (Ratten & Babiak, 2010). Estudou 
sobre o marketing esportivo internacional e a sua relação com as disciplinas de negócios 
internacionais, focando em relevantes eventos como as Olimpíadas e a Copa do Mundo 
(Ratten & Ratten, 2011). Identificou os motivos pelos quais as organizações patrocinam 
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eventos esportivos em nível comunitário, baseada na premissa de que a política esportiva tem 
sido influenciada por iniciativas de responsabilidade social corporativa (Miragaia, Ferreira, & 
Ratten, 2017). Analisou a relação entre o desempenho dos clubes profissionais de futebol 
europeu e a estabilidade de sua eficiência financeira (Miragaia, Ferreira, Carvalho, & Ratten, 
2019).  
Jacob Hoerisch tratou sobre contribuições acadêmicas e iniciativas que relacionam o 
empreendedorismo e a sustentabilidade, bem como abordou alternativas de financiamento 
para empreendimentos sustentáveis. Sintetizou estudos sobre empreendedorismo sustentável,  
sustentabilidade e Ecopreneurship  (Hoerisch, 2015b). Revisou artigos sobre a contribuição 
de diferentes atores e negócios para as transições vinculadas à sustentabilidade (Hoerisch, 
2016). Analisou a relação entre a dimensão ambiental e o sucesso do crowdfunding, que 
corresponde à prática de financiamento coletivo ou colaborativo (Hoerisch, 2015a). 
Identificou e categorizou características comuns em projetos de financiamentos coletivos para 
empreendimentos sustentáveis, bem como analisou os propulsores do sucesso financeiro e de 
marketing dos projetos de financiamento coletivo (Hoerisch, 2018a). 
Comparou empreendedores nascentes com empreendedores estabelecidos no que se 
refere à orientação ambiental de seus empreendimentos (Hoerisch, Kollat, & Brieger, 2019). 
Investigou como diferentes negócios podem reagir às mudanças direcionadas à 
sustentabilidade (Hoerisch, 2018b). Analisou os efeitos da orientação ambiental em redes de 
startups (Dickel, Hoerisch, & Ritter, 2018). Analisou práticas corporativas de grandes 
empresas internacionais, para capturar como as empresas estão lidando com o gerenciamento 
da sustentabilidade (Schaltegger & Hoerisch, 2017). Descreveu conceitos de sustentabilidade 
no âmbito das empresas multinacionais, destacando sinergias entre os conceitos de 
sustentabilidade corporativa e de empreendedorismo corporativo (Blazejewski & Hoerisch, 
2017).  
Esses resultados confirmam a Lei de Lotka, dado que são poucos os autores mais 
produtivos na amostra investigada, supostamente com maior prestígio, e muitos os autores 
com pouca publicação (Egghe, 2005). Vanessa Ratten e Jacob Hoerisch estudam diferentes 
eixos temáticos associados ao empreendedorismo, a dispersão da produção científica pôde ser 
observada a partir da amostra considerada neste estudo. Deste modo, verifica-se que o 
paradigma da sustentabilidade que estabelece uma interseção entre negócio e sociedade é o 
principal aspecto que interliga os estudos dos autores mais prolíferos, pois ambos estudam 
diferentes tópicos a respeito do empreendedorismo.   
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4.4 Redes de coocorrência de palavras-chave 
A relação de coocorrência entre duas palavras-chave é determinada pela quantidade de 
publicações nas quais ambas ocorrem juntas no título, no resumo ou na lista de palavras-chave 
(Perianes-Rodriguez, Waltman, & van Eck, 2016). Para analisar a rede de coocorrência de 
palavras-chave que demonstram uma relação entre si e com os outros termos, formou-se uma 
rede restrita a palavras-chave com no mínimo 20 ocorrências, o que resultou em 106 palavras-
chave, distribuídas em cinco clusters, conforme observado na Figura 1. 
Figura 1. Análise de coocorrência de palavras-chave 
Fonte: Dados da pesquisa (2020) 
O primeiro cluster (cor vermelha) agrupou 29 palavras-chave, e as que obtiveram mais 
ocorrência foram: Entrepreneurship, Sustainability, Social Entrepreneurship e Business. Esse 
conjunto sugere pesquisas que combinam o empreendedorismo convencional com a 
perspectiva da sustentabilidade, sobretudo com a dimensão social. As pesquisas sobre o 
empreendedorismo social abordam quatro elementos principais: visão do comportamento 
humano, justiça social e equidade, lucro como um meio para um fim e colaboração 
participativa (Schaefer, Corner, & Kearins, 2015).  
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O segundo cluster (cor verde) reuniu 29 palavras-chave, com destaque para: 
Governance, Organizations, Perspective, Framework e Institutional Entrepreneurship. Essas 
palavras permitem inferir o desenvolvimento de estudos no campo do empreendedorismo 
institucional, abordado dentro da perspectiva sociológica da teoria institucional, que chama a 
atenção para o reflexo de atores organizados e de outros recursos em determinado campo 
organizacional (Brown et al., 2009).    
  O terceiro cluster (cor azul escuro) foi constituído por 24 palavras-chave, sendo as 
mais citadas: Innovation, Performance, Management e Sustainable Entrepreneurship. Esse 
conjunto sugere pesquisas que abordam as relações entre a inovação e o empreendedorismo, à 
luz da perspectiva da sustentabilidade. Além dos impactos do mercado, o desenvolvimento 
sustentável requer um tipo de inovação que muda o ambiente de negócios, as regulamentações 
de mercado e as instituições da sociedade. Esses processos criam tendências sociais ou 
inovações regulatórias que possibilitam o florescimento do consumo sustentável, bem como o 
desenvolvimento de processos e de produtos competitivos e sustentáveis (Schaltegger & 
Wagner, 2011) 
O quarto cluster (cor amarelo) é constituído por 13 palavras-chave, as mais citadas 
foram: Corporate social-responsibility, Corporate social responsibility e model. Tais 
ocorrências permitem inferir que há uma linha de pesquisas abordando modelos de negócio 
baseados em responsabilidade social. A conexão entre Responsabilidade Social Empresarial e 
o empreendedorismo tem um significativo potencial para exploração, pois cada vez mais os 
empreendedores estão usando princípios empresariais para gerar impactos sociais e 
ambientais positivos (Ratten & Babiak, 2010).  
O quinto cluster (cor lilás) integra 11 palavras-chave, com evidência para: Sustainable 
development, Knowledge, Environment e Growth. A linha de pesquisa que tais palavras 
sugere é voltada para casos de empresas que estão incluindo a sustentabilidade em suas 
operações com ênfase na dimensão ambiental, bem como pode se relacionar com iniciativas 
de gestão do conhecimento em relação ao tema. As questões ambientais podem exercer 
influência nos negócios pelas seguintes razões: legislação e controle governamentais, pressões 
das partes interessadas, motivação ética (responsabilidade social corporativa) e 
competitividade (resultante da redução de custos ou do aumento de receita através de práticas 
ambientais) (York, O’Neil, & Sarasvathy, 2016).  
Com base na Lei de Zipf, esta análise também possibilita identificar possíveis linhas 
de pesquisa sobre o empreendedorismo sustentável, uma vez que apresenta os termos de 
maior frequência. Deste modo, através da análise de coocorrência de palavras-chave é 
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possível identificar cinco linhas de pesquisa: 1) empreendedorismo social, 2) 
empreendedorismo institucional, 3) inovação e sustentabilidade, 4) responsabilidade social e 
5) sustentabilidade ambiental nas organizações.  
Observa-se que os clusters 1 e 4 se associam à dimensão social do conceito de 
desenvolvimento sustentável, enquanto o cluster 5 está relacionado à dimensão ambiental. Por 
sua vez, os clusters 2 e 3 sugerem pesquisas sobre o empreendedorismo institucional e a 
inovação, esses construtos convergem ao tratar sobre adaptações e processos de mudanças em 
diferentes estruturas organizacionais, assim, são conceitos interligados ao empreendedorismo 
convencional e à sustentabilidade, conforme observado em Vaz e Nijkamp (2009), Brown et 
al. (2009) e Oukil (2009).        
4.5 Redes de cocitação   
Em uma análise de cocitação, a relação entre os pesquisadores é determinada com base 
na quantidade com que são citados nas mesmas publicações. Isto é, quanto mais dois 
pesquisadores são referenciados nas mesmas publicações, maior a sua relação (Perianes-
Rodriguez et al., 2016). A Figura 2 revela a rede de cocitações entre os autores, considerando 
como parâmetro de corte o número de 40 citações por autor, gerando uma rede de 187 autores 
distribuídos em seis clusters. 
Figura 2. Redes de cocitação  
Fonte: Dados da pesquisa (2020) 
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O primeiro cluster (cor vermelha) foi formado por 50 autores, sendo os mais 
relevantes, nesta ordem: Stefan Schaltegger, Shaker A. Zahra e Boyd Cohen. As investigações 
realizadas por esses pesquisadores tratam sobre o empreendedorismo sustentável, com ênfase 
nas dimensões social e ambiental. Mais sobre este cluster pode ser consultado nas seguintes 
publicações: Schaltegger e Wagner (2011), Schaltegger (2002), Zahra, Gedajlovic, Neubaum 
e Shulman (2009) e Cohen e Winn (2007). 
 O segundo cluster (cor verde) foi constituído por 40 autores, evidenciando-se como 
mais citados, nesta ordem: Julie Battilana e Kathleen M. Eisenhardt. Essas autoras vêm 
desenvolvendo pesquisas sobre os processos de construção e de evolução de teorias, a 
exemplo da teoria institucional, conforme pode ser verificado nos principais estudos: 
Battilana, Leca, e Boxenbaum (2009), Battilana e Dorado (2010), bem como Battilana e Lee 
(2014), Eisenhardt (1989) e Eisenhardt e Graebner (2007).  
 O terceiro cluster (cor azul escuro) agrupou 37 autores, sendo os mais citados: 
Michael Eugene Porter, Stuart L. Hart e Coimbatore Krishnarao Prahalad. As investigações 
realizadas por esses autores estão relacionadas a estratégias de competitividade e ao 
desempenho das organizações em resposta à sustentabilidade, segundo as seguintes obras: 
Porter e Kramer (2007), Porter e Kramer (2011), Hart (1995), Hart, Milstein e Caggiano 
(2003), Prahalad e Hammond (2002) e  Prahalad e Hart (2002).   
O quarto cluster (cor amarela) é constituído por 30 autores, cujos mais citados foram: 
Johanna Mair, Gregory Dees e James Austin. Esses autores contribuem para as pesquisas na 
área ao investigar sobre impactos sociais provocados pelos empreendimentos, conforme o 
exposto nas seguintes obras: Mair e Martí (2006), Dees (1998) e Austin, Stevenson, e Wei-
Skillern (2006).  
O quinto cluster (cor lilás) é instituído por 20 referências, cujo autor mais citado foi o 
economista e cientista político Joseph Schumpeter, que elucida características de uma 
economia moderna, conforme consultado em Schumpeter (1934). Por sua vez, o último 
cluster (cor azul claro), instituído por 10 autores, centraliza-se em David John Teece, que 
explorou a relação entre a estratégia de negócios, o gerenciamento da inovação e a teoria 
econômica, como consultado em Teece (2010).  
Por meio das redes de cocitação foi possível identificar as similaridades entre os 
pesquisadores, uma vez que os artigos analisados foram organizados em seis clusters: 1) 
empreendedorismo social e ambiental, 2) processos de construção e de evolução de teorias, 3) 
competitividade e sustentabilidade, 4) negócios de impactos social, 5) desenvolvimento 
econômico e 6) estratégia, inovação e economia.  
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Deste modo, verifica-se que os estudos estão distribuídos em três grupos principais: i) 
estudos sobre a construção e a evolução de teorias (cluster 2), ii) pesquisas relacionadas às 
dimensões da sustentabilidade de forma isolada ou de maneira combinada (clusters 1 e 4), iii) 
produções referentes à economia e à gestão estratégica (clusters 3, 5 e 6), este grupo evidencia 
que o conceito de sustentabilidade não se limita à mitigação ou à resolução de problemas 
ambientais, mas conecta estratégias socioambientais e estratégias econômicas (Silveira, 
Backes, & Kobayashi, 2018).  
Como exposto por Small (1973), estes dados apontam as principais referências citadas 
juntas pela literatura posterior. Assim, o primeiro grupo é formado por Julie Battilana e 
Kathleen M. Eisenhardt. O segundo grupo é constituído por Schaltegger, Shaker A. Zahra, 
Boyd Cohen, Johanna Mair, Gregory Dees e James Austin. O terceiro grupo é composto por 
Michael Eugene Porter, Stuart L. Hart, Coimbatore Krishnarao Prahalad, Joseph Schumpeter 
e David John Teece.  
4.6 Redes de coautoria  
Na análise de redes de coautoria, pesquisadores, instituições de pesquisa ou países 
estão ligados entre si com base no volume de publicações que eles desenvolvem em conjunto  
(Perianes-Rodriguez et al., 2016). As redes de coautoria foram mapeadas, considerando 
autores com pelo menos quatro documentos e uma citação. Com esse filtro, foi gerada uma 
rede com 25 autores dispostos em três clusters. A Figura 3 apresenta as principais redes de 
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Figura 3. Redes de coautoria 
Fonte: Dados da pesquisa (2020) 
O primeiro cluster (cor vermelha), formado por três autores, centraliza-se em Stefan 
Schaltegger e tem como demais participantes: Markus Beckmann e Wagner Marcus. Os 
autores destacam-se pela exploração de vínculos entre o desenvolvimento sustentável e 
diferentes formas de empreendedorismo, a exemplo do empreendedorismo social, do 
empreendedorismo político, do empreendedorismo colaborativo, dentre outros. Esses aspectos 
podem ser constatados em Schaltegger e Wagner (2011),  Schaltegger, Beckmann e Hockerts 
(2018b), Schaltegger, Beckmann e Hockerts (2018a), entre outros.   
O segundo cluster (cor verde) é constituído por Jacob Hoerisch e Petra Dickel, que 
versam sobre contribuições teóricas e práticas de empreendedorismo em relação à 
sustentabilidade, conforme observado em Hoerisch (2015a),  Hoerisch (2016), Hoerisch 
(2018a) e Dickel et al. (2018).  
O terceiro cluster (cor azul claro) polariza-se em torno de Erik G. Hansen e Florian 
Luedeke-Freund, que desenvolvem pesquisas sobre os efeitos do 
empreendedorismo sustentável nos mercados e na sociedade, como observado nas seguintes 
pesquisas: Klewitz e Hansen (2014), Abdelkafi e Hansen (2018), Luedeke-Freund (2020) e 
Schaltegger et al., (2016).  
 Relacionando os dados de coautoria com o exposto por Silva et al. (2017), verifica-se 
que Jacob Hoerisch e Petra Dickel (cluster 2) e Erik G. Hansen e Florian Luedeke-Freund 
(cluster 3) contribuem com a produção científica sobre o empreendedorismo sustentável. Já 
Stefan Schaltegger, Markus Beckmann e Wagner Marcus, que integram o cluster 1, possuem 
produções em diferentes subcampos do empreendedorismo. Para Landström, Harirchi, e 
Åström (2012), o campo de conhecimento sobre empreendedorismo cresceu 
significativamente e tornou-se um tema de interesse entre os pesquisadores de diferentes 
áreas. Assim, esse campo de estudo ficou mais heterogêneo, com subgrupos de estudos, 
movimentando-se em vertentes diferentes. 
Considerações finais 
Este trabalho teve por objetivo mapear a produção científica internacional sobre 
empreendedorismo sustentável, a partir de uma exploração de artigos publicados na base Web 
Of Science, entre 2009 e 2019. Foram delineados a evolução da produção científica sobre o 
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tema, os autores mais prolíficos e as fontes de publicação com maior volume de produções, 
bem como analisadas as redes bibliométricas de coocorrência de palavras-chave, de coautoria 
e de cocitação. 
A quantidade de publicações sobre o tema está em ascensão desde 2014, e o alto 
número de publicações é encontrado para o período entre 2015 e 2019, sendo 2019 o ano com 
maior concentração da produção científica. Os 1.430 documentos que constituem a base de 
dados estão distribuídos em 562 fontes de publicação, o que evidencia a dispersão da pesquisa 
no campo. Os journals que concentram a maior quantidade de publicações são o 
Sustainability e o Journal of Cleaner Production. Os autores com a quantidade de publicações 
mais expressiva são Vanessa Ratten e Jacob Hoerisch. Vanessa Ratten destaca-se ao conectar 
as literaturas de empreendedorismo, gestão esportiva e responsabilidade social. Já Jacob 
Hoerisch trata sobre contribuições acadêmicas e iniciativas que relacionam o 
empreendedorismo e a sustentabilidade, bem como estuda sobre financiamentos coletivos.  
Por meio de algoritmos de clusters, efetuou-se o mapeamento de redes de 
coocorrência de palavras-chave, de cocitação e de coautoria. A análise de coocorrência de 
palavras-chave permitiu mapear cinco linhas de pesquisa: a primeira linha sugere pesquisas 
sobre o empreendedorismo social. A segunda linha indica estudos no campo do 
empreendedorismo institucional. A terceira linha aponta o desenvolvimento de pesquisas 
sobre inovação e sustentabilidade. A quarta linha compreende investigações sobre 
responsabilidade social. Por sua vez, a quinta linha sugere pesquisas sobre a sustentabilidade 
ambiental nas organizações.  
 Através das redes de cocitação foi possível identificar as similaridades entre os 
pesquisadores, uma vez que os artigos analisados foram organizados em seis clusters: o 
primeiro cluster envolve pesquisas sobre empreendedorismo com ênfase nas dimensões social 
e ambiental. O segundo cluster vem desenvolvendo pesquisas sobre processos de construção e 
de evolução de teorias. O terceiro cluster agrupou pesquisas que relacionam estratégias de 
competitividade e sustentabilidade. O quarto cluster reúne estudos sobre negócios de impacto 
social. O quinto cluster trata de aspectos relativos ao desenvolvimento econômico. O sexto 
cluster relaciona abordagens de estratégia, inovação e economia.   
Quanto às redes de coautoria, verificou-se a existência de três clusters de colaboração 
de pesquisa, evidenciando a concentração de estudos no campo do 
empreendedorismo sustentável e do empreendedorismo convencional, com destaque para os 
seguintes autores: Stefan Schaltegger, Markus Beckmann, Wagner Marcus, Jacob Hoerisch, 
Petra Dickel, Erik G. Hansen e Florian Luedeke-Freund.   
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Conclui-se que o tema está em evolução no cenário internacional, e os dados 
possibilitaram verificar uma grande dispersão nos estudos sobre este campo do conhecimento. 
Não foram identificados grandes clusters de estudos, no entanto observaram-se investigações 
relacionadas à estrutura conceitual do empreendedorismo tradicional, integrando as 
dimensões social e ambiental da sustentabilidade à inovação, à gestão estratégica e ao 
empreendedorismo institucional.  
Esta pesquisa contribuiu para a ampliação do conhecimento na área, pois vislumbra de 
maneira geral quais as temáticas encontradas na literatura internacional sobre o 
empreendedorismo sustentável, proporcionando um respaldo teórico para vários estudos 
futuros mais direcionados e objetivos. Destacam-se como principais limitações do estudo: a 
utilização da base de dados Web of Science como única fonte de coleta de dados, bem como o 
fato de não serem selecionados apenas periódicos específicos da área de Gestão e Negócios. 
 Sugere-se para estudos posteriores a utilização de outras metodologias e de diferentes 
bases de dados, objetivando a construção de um portfólio bibliográfico de modo que as linhas 
de pesquisa sobre o empreendedorismo sustentável sejam exploradas minuciosamente, além 
da realização de estudos que apresentam a contribuição de autores brasileiros sobre o tema.    
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